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NUM. 4738 
Pelo silencio 

RcunirnniS') rcprcscnlantea do três 
grandes estados da ltcpublica, ondo se 
produz o principal elemento da vida 
nacionnl; o accordarnm por fim promover 
a realização do medidas momentosas 
reclamadas pclu sua situação desesperada. 
Pois bcin: Dcaute dessa expressão ma-
gna, das aspirações dc Ires grandes 
Eslados, reina lmje na imprensa da ca-
pital da Republica o í.iai.s comjilefo si-
lencio, d(í quando em vez quebrado apenas 
por um grito hostil e malfazejo. 

Como ti possível eomprebender que 
cm torno da magnitude des-u manifesta, 
çüo das classes produetoras do pai/, não 
BO Jiouvesso logo levantado a opinião 
publica, consciente dc que, envolvida na 
defe/.a das nossas fontes dc producção. 
encontra-se também defeza da indepen-
dência eeonomica da Nação V 

Os lavradores do café não têm mais 

O direito de viveu cmranados : si não 
j • 

Égtrem de modo a fazerem comprchen-
der a todo Pai/, a sua situação, con-
tinuará apparcccr ao resto do l.rasil q̂ ic 
ns suas reclamações são apenas inspira, 
das pela ganância c o egoismo. 

A questão é esla : ojanota, que passeia 
pela Avenida Central no líio de .laneiro 
vale, perante o suflrugio univer-al, tanto 
quanto o lavrador qua moureja noite e 
dia. E aqutlle peralvillio, i-ninlc « 
rr. conselheiro Francisco dc Paula i 
drigues Alves, representa mn elcmcnín 
noees.-ario á consagração popular da sua 
ber.cmeivncia ; eniquanto quo o lavradon 
para 
uma parrella odiosa a perturbar-lhe 
obra dc vaidade o ele lisonja, 11a qual se 
tem resumido todo o seu guvt.rno. 

Porisso, ropetimos, o lavrador não 
tem mais o direito do "se illudir, pensan-
do que a sua sorte e as suas afilicções 
entram como alguma coisa nas prcoccu-
pações do (íoverno Fodcrul e nas cogi-
tações da orando mossa que elle vive 
acariciando. 

a iiianil'i:'i;i ;.lo do liojn 11S0 dovoria «cr polltlra, 
IIIMH patriótica, HCIÍII a coisa linde imtuiul dcN-
to inundo quo a cila no amiociaaiieui oa propiÍON 
looiiíii.liistns. 

A al; -otiiM dcsl'h (IJIIC ainda I1.1) tenho ou-
vido fazer cs cl .̂ ÍOM n.aia caloroaou c rasgados 
à nicmoiia dc I loriano, c «c 110 coriniio du um 
011 outro braallelro ainda h -, conaorvain contra 
cila cflilluia do ódio, ó poi motivos ititcirauicu-
to pessones. Ter Inimigos 6 a primeira condi* 
Vão para ncr tun iiuróii. 

I 1'iriuno l'i i.\oío, o F ildado inndeato. IjliI' r/, p.jr 
111:11» forluita c providencial colnliinuçao dc circuin 
xtanciaK podei ia cliĉ ar ponirão qno iilcani;'>:i,— 
o liomem nniplcs (pio fii(;ia á c*!iibii;5o o ao rui-
do;—1>. pldloR.ij hia i|iio conlici ia, como Olivcri» 
(.'ronnvoil, o vaior >1UH acclaiuaçõcR da turlia,— 
o Roliairio cujo desejo era inetlerco dcnlro de 
hí mesmo,—não approvarla, 0I1, não I cs-a fa 
raudula do andoren e linndciraM, rpie doRviritiuU 
eolnjiletamcnto a idea do prcstilo lio •_'') de ju 
nlio. 

'Ias o pr-ii espirito eorririn, talvos «o muitos 
lininen̂ , inuitari inullicr. s, muiUia crianças, dc 
tuil.ia as cd;:dcH( do to.l.is ns ciireM, do toda'1 as 
. I'ivj...--, II10 ÍUHSIMM I. var flói-'. H, flércs, a;icnas 
flOrcs, porrpio as flores não tem politic». 

A. A. 

Ijii 
íiO dr junho 

fez ropreacnlar 1H77 Vietoricn Sardou 
no 1 uudív.V/", de 1'aiÍK, lima coineilla em r» 
netos, intitulada Dura, • juc olitcvo grande ene-
ccswi, foi traduzida rui tjjas ns línguas euro-
peus, e deu a volta ao inundo. 

A traducvilo italiana, Dora, o 1'rtpiu, foi re-
presentada 110 !:io du Janeiro em iliversae ípo-
• as, o a portuguczii o foi no S, 1'edro du Al-
canlara, em 1KS0, por uma cimpa-iliia da qual 
fa;:lain parto <'elc.-lina 1'aladini, quo naqu«ll« 
tempo Ritppunha di rluinar pcrfeilamciitc o idio-
ma de Camões, o Ivlusrdo llra/.ão, o mesmo 
insigne arlida quo neste momento brilha nos 
I'elhim, do I'. João da ('amara, o tinha então 
vinte o Heis uiinos... de menos, 

I Itiuiamcntu 11.11 dns laimeiro.s eonedinnteH 
francezcH, l.ucicn liuitiy, ncliml diivtor do 
f/t nu '.v do 1'aris, o qual havia com ext a 
ol.liv.uio c\':'.o represí-ntado a />unt na Hunsia, 
pediu a S'ai'd..u que lho permitisse inclui! a n J 
!'•; '• .riu do s. o thealro, e o velho dr.Mii. t'irgo 
acet.é : .1 a, h».11 condição Jc. fazer na pts;a algu 
IIIÍ:-' ali. ra/.-õeri e l.l.J !ili.:a.,."ics ipio lhe pareciam 
indispensáveis. 

A.cita eu1.1 condieão, fiardou condenaoii os 
dons primeit i ados num acto so, aupriiniu 
acenas e pevneaj. ns inuleis, e a comedia, as 

. , . iui l/an.-aoruia.la e cin-iĉ idii, suliitl :i acena em 
.ua e\C , nuo exprime mais do que dezembro do anuo passado, com o mesmo tltu-

lo, /. • • cí.,1.', ipie lhe dera o tradncfor italiano. 
A i ii iarnc.luoüa, mas isto não quer 

dizer que a e.mídia não Ri ja muito bem feita 
e mui''1 interessante. Não tenho espaço para 
dizer aqui o que cila é. tis leitores encontral-a 
hão, se ijui/.ercrn, no n. XII da rcvis'.a da muda,o 
Jc SiÍÍ4 l'JU!. 

II: :|I 

A cóiiii.unliia Tina l»i l.orenzo dca nos hon 
tem essa comedia, infelizmente sem as altera-
i;~.cs, mas limito bem interpretada pela eminen-
te artista, quo vibrou, cumo sempre, c pelos 
s. us dignos companheiros Caiini, 1'iilconi, lio-
nulini, Nii.oti, i;iide ICossolti. 'tjiuiia Ki«oi<" -
I h r k i f M W - b u - W — — ' •>•" 

Infi-lizinente, o theatro estava qua.sl vasio, 
Depois lia enchente r̂ al do lienclicio. de Una 
l)i l/ircnzo, nuo tom havido sonio vasailtes I K 
iucoie ciiivci!,.. 

Kol liriliiralimi l , (, .lt n.o I raailei 
potiugitea Manuel dun 8ant a ĵ ipi 
neatu Kxlaiio. 

o pobdito 
. it sidente 

') sr. preai lento da |{c;inbllca mareou para 
qnnrla feira próxima 11 iiiaiiíiiração da ixposi-
ç"io dos quadi .H d I illuslni artista port I'uer, 
sr. J.,a6 MulliOa, 110 (labinete rortngucx de Lei-
tura. 

* 
• * 

O Supremo Tribunal, lia 
dedo de eisnutençuo expe I 
supplonte do juir. I fcdeial. 
a venda doa hilheles da l' 
/•'S/ÍCÍOS, ne.ila caj.ital. 

liai*. .1 io os autos, o ilr. 
tanto ter po. ío o euirqirase u > ac 
cuseu-sc 11 obedecei o, recusando a 
do ci n!• a mau lado de iriaiiutc ,ção 
pelo procurador geral 'Ia líepiiblioa. 

Um \î :a deste procedimento, o dr. ('• 
Pereira, procurador da it. publica, lolicit.. 
c-ms Ibciro Aquino e.l.'astro, presileale di 

'I libueal, qo' ordena -o o •-imprime:.! 
d > niesino ai .'urdam. 

O prcsi.lenie do .Supremo Tribunal, 
qec jiii/. inf.1r111a.sso s , r.j u c.e i, c 
cia. 

lilis, casR.ill O T'.:ul-
lu p( Io juiz ii.ícrior. 
Ir. \'az 1'iiilo, par.t 
ij (líl'uit /. './. I iCM dliSj 

Vaz l'i:it 

•iioMtavancse nns ca'.(ira1 a' -uluiiada:.!'nle, com 
«is olls.s para cim.i, como que se deixando lc-
Srar pelo sonho. 
' A peroraçfei foi exiraordiuaria. Nelto, para 
perorar si lue a fiiHir/inm /lo, po/. toda a sua al-
ma pura f ia. i;lIo quo alli estava podia falar 
d.i iiiineinaç o, sem Ji vi - • •, pudia falar do expe 
fieacia pr. .;»ria. 

A sua a uia vitia, dc I raç .s abcrlos, jii-egada 
lin cruz 'Ia Im.-ginação. li todos n>- dias elle cia 
r.urzidu; dc o da a parto cl.eguvam lhe lançai;os 
negavam-lhe com a 1 ipo ju do fel á bncea. 
íla-i elle itlli iatava cuiu; rindo a sul", 
•:e I raç. • al ei! 
íof -e do r- s; n 
i K as . 

EXPOSIÇÃO REGIOKAL BE P!» ;D« !?mJ lKf ia6/ lB* 

sempre 
palavra que nãu 

• • no irrior de su: 
horas do tristeza 

•litjdo, qiem lli 
a l'ii:i'.'iíiaç ci, ; 

O f.r. .Ir. Mano I 
viado Kxtra.irdiuarl.i 
rio da Itepublictt do 

li. h' 
i- islro l eu.ii.. • 
d ir, no Urasil. 

. . • u ev , 
rei're-1 . • 
Afr.i-.io I'. 

Kstít autorisH 'a 1 
1'Hts'mrn Jir tfiluni 

* i.-
, no líio de 
.S dl". M.,:.: 
'.1: I! ,:lri-.-'i 

iiK-elonnr 
' './OI./ < ... 

.lancii 1, 

1 Aivc 

do 
V.*.' > 

I Ni 
• • Iti. 
J. ,1.. f.i 
tr 1 Plenip 

!' t' 
lane 
a -le-i-a .o 

M.c, 
para, 

a mi\ sir üccüj 
m Cv\€Oííí>ATA 

Oi ki : 
Va-

IM 
li AN 

TO 110 HüASII.— 
— VKIIIIAIU; NO 

- lí' 1 I '! I' tANÇ V 

(!•:< f.-A 1)0 
ItlIASlI.. 

(' •••! 1 -' i»pi'. ra; lie rneoiitramo-" r-rn cun 
f'.' 11 .d 1 c lia rio ]i'ji'tnpK'Z, o .-cgiiint' : 

l>- a: 
• ••o rno:iien'o em que >s catliolicos fran-

' e/. - pi'"l'.ideiii, c.iin ra ei, j|U0, são in 
ier.irct.' 

Tiivers- s ca dh"úo i .r 
cuidam do ligar 1'onea Ale 
uma linha de autoni .-.< i 
va. Ca dmy, Ja;.' . ,i . c : 

Proiegeui feri* :•: ,-:i!e 

qlle 
III. Ia 

a llr 

llüa da I 

ío Vntieaii' 
é curioso 
•ep-dsi 
q't- il 

r. 1 -CTiido 11 lei da 
saber que a Santa S 
'!.- ; 'iri''jiiii 11to o oft' • 

t) 1,1 ,1 iffl 1 .1 U òcí 

--r.'n ir urna 011 • 

i'Vrln"is o «li 
Minas, 1: 1. 

~an l" 

( esta capital dizer alto das suas recla-
aiações e da sua firmo resolução do de-
fender-se, hão de escutar lhe aqucllcs que 
bojo cscarnecetn das suas afllcçõ -s, e o 
resto do pai/, lia de se convencer de que 
n principal classe proditetora nacional 
não reduz os seus meios do aeçúo a esses 
clamores quo so vão apagando pelas 
quebradas dos cafezaca. 

Convocados por motivos de politica-
gem estéril e para assistirem a lougrcs' 
BOS Agrícolas, todos elles iiiTecuu los, os 
lavradores do São Paulo têm cotvido 
muitas vezes a esta capital. Pois agora, 
quo se trata da salvação de sua classe, e 
dc fazer sentir a todo povo brasileiro a 
dolorosa situação cm que se encontram; 
ígora, que cumpre inilludivelmente levar 
ao espirito da Xaváo inteira a compre-
hentão dc que c urgente c inadiável, no 
iatoresse de toda commtinhão nacional, se-
rem nUenilidas na suas roclamaçõe.-; ago-
ra, que a lavoura do café est.i ameaça" 
da do ruina completa o do miséria, si a 
deixarem ainda entregue a especulação; 
porque não so hão tlc reunir, aqui, 03 
fazendeiros paulistas; num movimento 
vigoroso e claro do aflirmação do sua 
iorça V 

Veja bem o lavrador que estão a que. 
rcr matul-o pelo silencio... Xão digam 
amanhã quo não houve quem o avi-
«asse... 

Da Avenida 
Central 

unhado de 
levar flores 

2>) de juul.o 

Ko p»ln f'io anniver̂ ari ) d > falir, imento 
for I Ivriac-o l'ei»<jfo, n povo, a> otn 
•Ipni.a» banda* de nnnica, foi 

tmnujo •'•> grande Inasileiio. 
Xíi»a mn • •• ração teve extraordinária ini-

porcrel». il:r-- '* ';ue urna população inteira 
D<RÔL.MS T 1*11 IU IIIIII, caiiiinho do ccmiierio. 

Halli por 1. u o dia 2» de junho fui obri-
f.vlo a rr n pr'--ii*'» 'it'-", mas este não tardou, 
infelizmentej a penler o «e:i arneter «ingelo e 
|f 'ar, para t c.aar a» up) area.-ics de uma 
pimlc n:.-.nff«>t«•.-:•« partida;ia. Ni' \i o prc« 
liw» de Ito;-', 11 a* r.âo bivido que «lie faça km 
krr.r a. I»lad... 

t n .« ,-/.. • 
'i* ohi 1.08 pr. 

tr-rs ar: lor. s. te-
fiiua nr... 
j-irl.. t.ili:t, rr:i f 
I* » ' I . ,. 
• fcwt I •. ' , 
nt-r.r-1 ., .... t; 

"Pra •• , T • • . 
atj: :n« dos .y" 4 
Jt»ía.i.r'i'e. v. i , 
lü*— "5, t • 

•I 
>.' j;«com o seu paiho e r.s 
. sil.» o arremedo ri-liculo de 
'.ti i. r» 1 . « ai.-: 's vi :-.ia 

a .1. \lenear, ajot Ihar-
.piai»W> p.is-oa por elh» 
t-iiiiano l>i*ofo. Nafu 

, c ch: :o;a. 
• ti'., a ,•!•. U* - •..'">! -. e >m 
1 p l\«l !..»•> RVHit..aflici.l • ill-
»»'IB, l> is Ii.lo s: Irat:' .c:-.ra 
• 11. r. •;.' •> de - * 'e j.ir.lio se-

fV n-nfl ''-'ta - r:n 
• a 1! 11 e esiáeon. ri i.r, cuiivencr-
i- t " !•" -tsni «i'vo i. nto 1» f>pe 

kOra —'"ei |„, mas a 1'strirt, o nrssil 
I r i ( ' r.li.1.) 

-!. s r.-vi.li» de 6 de ~ rem'>ro. Portanto, 

A com|ianhia representnril hoje n Dama ilun 
iiclii">• e amanhã, em iiifitíilíe, a '/xizá. São os 

seus últimos e pcctaciilos. SuBimdafeira partirã 
para São Paulo em carro especial, u na mesma 
noile Sn;:; une 1'esprcs succederA, 110 pai'- ) do 
l.yiico, a Tina l'i Iairerizo, repreaentaudo a('u 
«14 da Injuria, de ibsen. 

A A. 

K O N T E M : 

vcnceu o Palmeiras contra ?\'.i M hh de J\. 
o Internacional. 

• ll.aivc corri Ias no '/' ity ' 
—Xo 1'arquc Anlaicüca ícaliaaram-se diversos 

fotcjix. 
H O J E 

Haverá: 
— I li npaclro da pa<:a do Interior. 
—Kcalifii e a (Cita de S. l-abel na S. Casa. 
— Kealin'111 -c as atilas da faculdade de Direito. 
— Vo Poljtlica aa será cantada a '1'nwiata. 

fCnJtllTsSiO OEOGKArmCA E OEOr/JCIOi) 
Bnio-netro o 0." (1* 
7 horas da manhã, 00'.),2 mm. 
1! horas da tarde, <'>'.•:•,'-' mm. 
U boias da noite de liontem, ti'J0,2 min. 
Temperatura mínima, 12' I. 
Temperatura máxima, 2-ri°. 
Vento predominanto ató - !is. t, 
Chuva em Ü4 horas, 0. 
Tempo geral, claro. 

N\V. 

Iiespaeliará lmje 1 
la-.Io o sr. tucrciario 

0111 o sr. presidente do Ks-
•lo ltiUrior. 

KslA marcada para boje a r. abcrlura das 
Ias da faculdade de Direito desta capital, 

Terminam hoje «s férias de inverno nos grn-
pos escolares o escola» publicas isoladas do lis-
tado. 

As férias da» escolas romplemcntarcs só ter-
minarão 110 dia J3 do corrente. 

O sr. presidente da KepnMita agsijíiioii uni 
Ircrcto concedendo redoeção nos direitos de 
iinport.'i;ão de alguns artigos do procedencia 
i.uitc-iuiieri. ana. 

jh « ' * 

T;,.,u : ioa o car,ro do membro da Commissüo 
de Constituição e Justiça da Cainara o depnta-
do paulista sr. dr. Joaquim Augusto, alh eando 
motivos particulares. Para o seu .'opar 4 que 
«crá n c.ire.clo o sr. dr. Álvaro dc Carvalho. 

O Ci.nde Prozir, Mini-tro da ütisaia, partiu 
de P.ueiios Aires no dio 'iü do mez passado, a 
bordo do M ,.'./im, para esperar em Santos uma 
litlia que ve n da Furopa. Com ella rejrre sará 
a Petropoli». # 

• • 
It sr. fj'-ncr.ii Tivhipies Sulle», . hefe do es-

tado-m.iior d » exercito, re :e».'on um telegranima 
Io Kencral Itantas P irre'", eoiurnandante do 7." 
dirtrieto militar e chefe da expedição militar 
de Siatto Croswo, comninni' ondoilie ter ori/anl-
sado em Cormnb* ss foripis e partido cm p* 

bá, quenos vapor, s do I.toyd o chatas para Caya 
deixando '-orno encarregado do expediente do 
dist iefo 9 t.;n/ut« eoro»el Affouío " 
relr». 

xpedie 
Pintj 

.1 

lc al's 
'•111 lí: . i 
lllffodii 
ltee.il do Sjndi. 

Ne-ni rein i... 
ptos de inli : ...„-

pRleve ente I. 
cia do sr. Carl. 
de Piimuç.is d:i 
o pr .i• . to dc I. 
Com 

para rde 

• ssa 1. 

I :i 

s rs,1 

I! ; 

•|;S JlŜ ilin-
nira. 

.,1. 

In. f-
rui»» 

'aniarn !•«U-mI, 
jif.tr mi 1< Mi< Ii> 11 r. 

CCIVÍ Antartir: 

MltOJll 1 í"!T 
< IViXMff, 

ei .r itltil '.in esta lo piilitiealii' i,t- separado 
• í • ,l:i. 

1 , ; »!- pari i- invero-iniil II.as é ver 
ti: '. . i''. :'•- io q le o lirasii, uo li: llllellto 
• : •> . : ' i i para o ri t'itu ti repubiiea-
lio, ii.i i .: -• -.0.io-, d •tinte- • "i ; ei iticorda-
ta ijlle a : r oi!',v.'. a . r !i s i Kgreja e 
tíu 1'! a: o. A K'i i i •• o !•:'.( ido 1 i- ir .m ca-
da um i "to a '." r p-.-'.ivu li''- .rdad v .No 
Bra- il, e. ... !'r.,t. .... rt .--.it,'. Sé Cotue-
V 11 I 1 

(.".,'• -: o- i . • ,• :i' • '• r.t a 

a |.;ut 

"np ..̂ iUC n i 

vi» 
Os fir.-í. «Ir. Allifrlo i -rr. 'ia I.irua, J, ;Í.Í<ÍÍ- »»O-

iiiiiifíOf» (!n Silva Praf.i !• ik :iíc l .J<.i»o 
«'a Hi 1 va Prata orpi r .1 • m i'i c-v •' i unia 
cm prosa |>ara t.-xj : >\• m m ii:i'ijiio linliau uo 
atu . <v»*ÍM Í!f*r«'. trai.--j)0i'o -U; n u Í Í - . H O 

m 

I • 
1' 

por 

d-.- M-

• • . •• coiiíurmar. 
n ri 1 .o' in. visível do 
• 1 1 -ileiros orgnnisn-
| 1 tii 1 etnburi e tc 

o: i.i ' 11 ininori 1, adquiriu 
•/io uma iiiiporlaiieia Milli-
; r u governo a Contar com 

nte, que o mnvimi uiu^uui" 
quinas inqtiieiações a respeito oa 

parlido 1 : 1 1 1 1 1 paiz em que a 
i muito pouco espalhada. K, 
a dr iciinir os eiithulieos or-
.•!"•; «.;!' -r • 1 r á Santa S• lima 

fi ita 1'fiir-i.iMtn.ento I'"!" 
1 '[iiaielo veio a Kolna 

telll. 
|o pedir tempo pttra 
í eiiicrê in;.-es COI11-
i>:< rcdaiin uti: a qm s-
1 a tomou a sua de-

C cliio 
/ I..I//OI ' 

ll.N reli. I.rleraI '11 
1 '.'..:iú: .Ir ,V. 

>A fala do Inslitun 
Ia, i".lc.t::::cnt 1 repleta. i'ai 
Netlo, o , rau.le imaeinoso, 
viria. níe d' l..: V \ de l.iililo ||.::;'C. 

A jctl.ivia •!.•: C' c!l:o N-!Io nltr-.iio delicioso-
mente, .ra n i lí l.:l o luctituto estava cheio: 
tia p • riso vi,' Io para cnc.<utiar logar. A 
irente mais ' e mais t: ia do li o, moças, , 
uma iiuiiiensidiide ee anta 01a do senhoras, Isto, natundiriMite, dá motivos para to-
qiiasi todos os homens cultos da ter™. dos se adaiillireu oca Santa Só teimarem 

tu app tre. ou, f jiroíestar em Fran;a contra uma separação 
quo a[iio • 1, ou antes, que impõe 110 

lia . A Sai 
o eonvcin o • nli 

" > a jU r • bede-
fazeiidulhe tal 
irierinionte pois 

1 iencia ri:eip,-ne.'i dl 
Jjaraut'.', melhor dn qtli: 
, ''S iiitere.-.-eri du Ef;re-

idi. lho \ 
Iosa ealva de paímas. 
iellnir.d.i a iuitî iiiin;ão e 
alli, a falar, rq aixonada-
) de s :'t noiva. A intâ i-
a predilecUi. liou cs .ir-

de Oii-

Vs I horas, 
recebeu o lima eslr-

< I oiv.d ,1' i irneç. 11 
di/.erid 1 que eslava 
mente « oaio um n< i 
nação era a sua iioiva 
versas uianifehiaçAes dt irna:;iiuiç..u. A princi-
pio ella apparei ia suave ; l -rna, mansa—era o 
devaneio; depois mais voluptinr-a —o extasis ; 
depois mais seri!imeiil.il—o s nlc , depois m;r;s 
forte, tin.iiiluio-a, carrega Ia—o pesa.leílo ; de-
pois impetuosa, vermelha, nnilticAr, estouvada, 
revoltante, estran/uladora—o d> lirio. Ifavia dc-
pois a manta, vesti Ia de duas cOres. 

O cidadão que eonversa bem, disciilc adini-
ravelmcnte, e ên.lo convida lo para s.ihir 
á rua : 

— Não, não posso. I.ti fora tem âllinha?» o 
eu sou milho. 

O orador fala da imaginação materna. 'Jocro 
tem tllhoH, muitas vezes, deliruçii-se ao la-rçu' 
do pcijuenito, vendo aquelle ser que apenas pwl. 
pita nos priii.t lios alvoies .Ia vida, sonha, so-
nha para o lill o um futuro de tlurea:—ae éme-
nino, um liomeui de tuiento, um lî urão na pai 
litica, nas lettra-; se é menina, uma moça ele 
gnnte e formosa, a brilhar nos salões, toraudci 
piano ou harpa. K, sem sentir, IA vai cora rr 
seu beijo acordar a criancinha, que dorme, na 
sua innocencia 

Coelliî  Netto teve as phrases mais felizes, o® 
períodos mais coruscantea. As eriilioras ouviam-
no deliciosamente, como que suspensas iniin 
sonho. 

A palavra de Coelho Netto enruntava e cada 
vez mais lloria-se, tomando calor, enchendo-se 
do imagens. 

K' inteiramente impossível dar um resumo 
la conferência, laia foi tão linda, tão tmpolga-
•lora, tão allticinudora, que, por mais desejo que 
se tivesse de resamil-a, a gente tinha que ca-
hir no sonho, no eiti.se voluptuoso e suave e 
embriagar-se naquella sonori lado Cnissima de 
imagens. 

O conferente tratou de todas as phases ila 
imaginação genial até a do maluco. A imagina-
ção do maluco é 11111 turbilhão que s«; despenca 
e viravolteia desordena.lamente; é uma casa e » 
•ura onde ha morcegos que batem e rebatem aa 
a/as a loidarueute, abanando aqui, abanandoaco-
W, o uma cohneia de abelhas onde só lia xuin-
bidos e rumores e onde n&o se trabalha para 
fabricar n cí ra alnmiadora. 

Tratando da «ssociaçãft de idéas, Netto teve 
eiemplos felizes. Muitos vetes vamos por um 
aminho. l*ina folha de canella cie. Apjnhamol-

a, cheirarnol-a, 
Aqnelle perfume traz nos recordaçtjes antigas, 

tempos que se foram, uma noite de luar, nm« 
festa de egreja numa vílla,—muito povo, maMa 
musica, oma rapariga qualquer que cheirava • 
sorria. K assim, com aquella simples folha, laa-
ire a reconsfracçío de ama hora, de um dia, d« 
uma vida... 

T<sl» > gente que alli estava tinha nos lábio* 
•toç» • «ao eorriao de «oao, Al moça» re 

Uno.il. 

ás H 
mí aí 

CoitrjniA , 'JH, (Demorado pelo Mc-
grapho) 

As forças federaes commnndndas pelo 
p«-n 1 al Dai.Ias Carreto chegaram a esta 
cidade anb iiontcm, sendo tio dia seguin-
te r. pn-ía-i nos respectivos cargos as 
autoiidadi - leoaes, depostas pelos rovoi-
tosiis. 

<) general Dantas IJnrreto foi recebido 
cotu geral regosijo e ns seus netos vão 
itierecendo npplnuso--, contribuindo para 
a calma quo se nota I.ÍI cidade. 

Apesar da opposição movida pelos 
partidários da rolügnçãn, creando todos 
os olistaculos ima^inaveis a continua-
çio da viagem, a- forças expedicionarius 
devi 111 partir hoje, estando reunidas to-
das as embarcai,-o' s qoe as devem con-
duzir. 

Foi hontom dissolvida a força rev̂ ltosa 
quo estava acampada no edifício du Ca-
ntara Municipal. 

No mesmo dia da chegada do general 
Dantas Barreto, entrou nesta cidade uma 
força de voluntários govt mistas, sob o 
commando do coronel ('amara (.'astro. 

Continua interrompida a linha telcgra-
phiea para Cuyabá. 

CORUMUA', ÜH, (demorado pelo tele-
grapho.) 

llojo, ás tl horas da manhã, seguiram 
pura t 'oyabá us forças federaes, sob o 
commando do general Dantas 1'arrtlo, 
tendo seguido igualmente todos os navios 
e lanchas da ílotilha do guerra. 

—Continua interrompida a linha tele-
graphica para Cuyabá, cortada pelos re-
woltosos em ponto próximo ú estação dc 
Capim Hranco. 

—Desceu hontem paia o sul o vapor 
Matelite. 

—Continua a reinar completa tranqüi-
lidade na cidade. 

(•Serviço do Ti>h.\ 

Eo!oga3:: exirangsiros 
A delegação dos listados Unidos fia America 

au l''.;yri" > Pau- V.icre .010 íi- u ausir.i cuia-
posta: 

Ibnoriblo Wilr: 'a T. Ihi-haiian, de Nova 
York, piosi lente .Ia delegação, ox-miuistro ua 
lícpllblica Aiv" rrí::: 1; 

Mr. I . .'-. 11o.'.»', da p.-r: Iv iiia, pro.Vsior de 
a as Polití . • 111 C.ÍA-.; idade da Pcnsvl-

ic:. .1. Mtin1 1. c-Sovornttdor da 

.1 -rirlode P01I0 

ier ci.is 

v rr̂ ini.i: 

'1'llli ' I . . !:i l I - j.ii •. co 11 • 
JSico, re«id'-:.te em Washington; 

l!r. r. :l I -'• i;.s.'li, pl oio-sir de Scie 
pelei, is ri; 1 si.i ide o Wis.-onsin; 

Vau I . I' Ik, I" ;':!• •. d . Tcane-ee; 
Mr. vV. :;,.„ I . lot, direclor d; •lliircau of 

A1ae1I. au li--* abi: ou Wic.Itiierron, rtiuc.s-iii-
latldo cs.- .l ii'-;.:i:1 i;." 

Secre.ai:-» .Ia d-:-ir.n;ã Mr. Charles Pay 
Dean, cle-fi: d" a ç'. 1 111 'linisteiio das Rela-
ções I Ixter i o cs I icpiirhnent of Stut*'. 

s. tario adj-mt Mr. II. I lctcher í)nr.«, 
jftlcial do gabinete do s crclari 1 do IraaK 

Tiadcctoi': Mr. 1 laiili I.. Joanniiii, & Minis-
tério da 1 In''' r 1. 

Tacbŷ raj.bo o ainairtctis..:. .'Ir. Williatu 1'. 
Monttromeiy. 

Cora a .lelê açco' veui 'rs V.nç̂ o.ô ĵ e 
mn lilho, Monlâ ue e uma lillnt e l!e . n Y 

1 icvem checar ao Itio : 
Xo dia 17, pelo Tl-iaim, procedente de Sou 

tharripton, os srs. : Monta-.'e, senhora e lilha : 
léjuo e seu s* c. tari 1 e Poli;. 

Ni) dia ls, pi Io /'.'//»«, procedente de Nova-
York, os a: s. llia-lianan, tienli' ra e filho; dr. 
fteinach e senhora, lotrrinagit e seu secretario, 
l'ox, Dean. Ncr .dibli rs, Joanniui, Mont/oinevy 
e o secretario do sr. Poli;. 

ei 

AI? \KA«jl'A!!A, 1. 

Estevo coucorridissima a ri :: "S do» 
lavradores, na qual foi votada t:' a mo-
ção do upplausos aos sr. dr. Jorge Tibi-
riçii, presidente do IC-í ido, peia iiolação 
quo deu ao probl- ma agi-ieola. 

A convocação f"i feila 110.3 r •: rcr-n* 
tantos do todas as ela ; ;- s.iii 
dc cor política. 

Kstiveram ropr< .-•••nl 
governista, por í->.I -
as Cantaias Mun! ioa. -
Mattão, pelo dr. .! . o : 
voura pelos r. pr- • o' i;ite* do" ; 
bairros. 

A moção foi assignadn por t 
presentes. !>',. Jlnmhlii: 

: o i. 
: us ; 
. .ti . ; Li 
Araiip ; 

vrio 
bros; 
.; 0 do 
a la-
3 os 

os 

To. loa o membros das de!''::aeões 11 irtenmo-
ri-ana »• cblicnu r.ui cuiiimodos ri -ervados 110 
Hotel l'. ie:.o Central, cru 1'plrtpoli". 

Ms dcl' „a 1 .s dos outro» pai/es tclegrapliaram 
ou c- rr ', •:.11 ciu lempo, como us americanos 
o eliileuoH ás respeclivris li gações n consulados 
para que lho fos-ein reservados eomniodos, [ire-
IVuindo uns a rĉ I-P-ncia 110 Itio do Janeiro e 
..aros ern Peiropolis. 

Knibarcaraiu aiitc-honteui em Valpflraiso para 
0 Pio de Janeiro, no paquete «Oiita', ns delc-
yadus chilenos srs. : I ui/. Aní.oni 1 Veig.ira, 
com dons liIbos menores ; e Adolfo tiucrrero, 
. 0:11 a «ua sr-iihora, dtuis tilhiahas e uma pro-
feseorn. Kmbur.:aram lambem os secretai i JS \ i-
eufitt e Philip; i. 

Xo •P.yrom. que parte amaiilia de Nova 
York, virão provavelmente, e.b'111 dos dt li"j..-los 
ameri' anos :<• i:ua inencionados, os eegiiíutes : 
.1. Wulker Maitinez, do Chile; Aseenciuu ls-
quivcl, do Costa líica t llatres Jauregui, d -
1 iuateinala, e o secretario dr. I.ni/. de Toledo 
iferrorto ; Sotero Parabona e l'"auslo Uri vi Ia. 
de Honduras ; I.uiz I'. Coiea, de Ni. nragna e 
o secretario liubcn Dario ; Manuel Delgado e 
Francisco Keyes, de Salvador ; José Douiiir-
gus de Obulflia, de Paiiaimi. 

Se alguns delles não puderem enconlrar ca-
marotes no • llyron», virão via Muropa. 

O ministro de Cuba em Washington, Coir-ec 
lo do Qitesada o o professor Antônio 1 lonzalcs 
I.anuzia, também delegados á Confercin ia Pan-
Aini-rirana, pretendiam reunir-se cm I/indrei' rio 
seu collcga itafael Moutoro. Da Kuropa paitirá 
tamiicui o general Jorge Aolguin, uni dos dele-
gados da Cuhtmbia. 

Já estão cm viagem para o líio de Janeiro 
os srs. Antônio Míré Quesu.Ia, presidente da Ca 
niara dos deputados e delegado do 1'eni, e te-
nente-coronel Olmedo Alfãro, delegado do liqua-
dor, lillio do actual presidente dessa líepublíi a. 

Kntre os dias 17c ^ do corrente devem che-
gar quasi todos os delegados á • '•* Conferencia 

an Americana. 

Xão são conhecidos ainda officialmente no 
Ministério das Kelações Mxteriores os nomes 
dos delegados do Lruguay, Argentina, San Do-
mingos e Haiti. 

Venezuela não «e fará representar ua Confe-
rência. 

Defeza da Lavoura 
Recebemos os seguinte telegrammas.: 

ARARAQITARA, l. 

Com vivo enthu-iasino, grande nuiner0 

do representautes da Lavoura, Corniner-
cio, industria e classes prodnclorns do 
Município do Araraquara o Mattão, re-
uniu-se hoje 110 edifício do grupo esoolar 
afim de manifestar ao sr dr. presidente 
do Estado, de modo expontâneo c so-
lemnc a sua admiração e incondicional 
applanso pela gratxliosa obra de salva-
ção eeonomica do Kstado e da Lavoura. 

A reunião encerrou stns trabalhos ã 1 
hora da tarde, sendo aeclaniado deliran-
temente o sr dr. presidente do Estado. 

Presidiu á mesma o sr. Carlos B. <le 
Magalhães; sendo secretario* o« srB. II. 
CorHovil e Rogério Pinto Ferra/.. 

(Da mrsa tia llr união do* Larradore*}. 

NO rifKSOLÍltO FKDEKAL 
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KI.UCIDAÇÃt) DO CASO 

lia/.ão tínhamos quando dr»«'"ii..s quo 
não havia o moieir fitndnmeíiío no 
caso noticiado pelo ('irrtto da JJI".-
nhíi do des;tppar'cii:i"iito do trn eai-
xoto enviado pela Do'eg:»cia lüseal no 
.Maranhão, contendo apólices, para scrctii 
uniforiilisadas, 110 valor do 'JOOiOOOrtiOUD, 
pois, mesmo admiitida a hypotheso do 
ter sido o alludido caixota furtado, lie-
nhuiu prejui/.o adviria para os cctfrus pú-
blicos. 

O caso üeou hontem elucidado o ns-
-im confirmado o quo dissemos, pois o 
caixote em questão foi encontrado inta-
cto, 11a Casa da Moeda, para onde, por 
um descuido, é vcr.lado que imperdoa-
vi 1, o remetteu u referida Delegacia 
fiscal. 

Não tom, pois. rep limo-', a menor gra-
vidade o caso e nem o Thcsoviro o 1» 
l.lovd têm sobro (al farto » rninima íes-
ponsabilidade. 

Quanto ao J-n to íiutiei.tdo do quo o 
Tln sotiro fui abf i io a altas horas da noi-
te, informa-nos pr-soa auetorr/adiv que 
não ha o menor fundamento para quu 
se supponhft scioelhanto c-ousa, mesmo 
porque o porteiro d i fiie-ouro, o sr. (Jal-
lino Jlarhasa, sendo uni homem pratico 

<r i.nidente, não se prestaria a ir sem re-
ceber uma ordem, com as formalidades 
igaes, salvo caso i x Ira ordinário, oomo 
na noite cm epie constou que haviam gu-
ttuios 11a referida ri pattição, quando u 
porteiro, ncompanhadii do chefe do poli-
cia e do varias anet"ridades, abriu o'1'ht» 
sou 10 para srj examinado o prender « 
gatuno, 011 gatunos, qno lá e-itivessem. 

Eis o caso explicado com toda a sini-
plieidade. 

E nada mais... 

Fundou se n̂  Inglaterra unia liga que so va-
interessar pela sorte dos 'oorl./*, isto é... 

K' melhor explíear bem o •:<»••>. 
D i v e r s o s i n g l e / . s c l . - r v a ' . e u q o e m n i l f t í r i v » 

t e é e n t e r r a d a v i v a . C r c a a i i , e n f i o , u ort l i g a 
a l i m d e e v i t a r i s s o . 

Dizem ou fuinladores da que s.i no espa-
ço dc cinco annos, IP) pessôn» foram Miternv 
Ias vivas, na Inglaterra , o qtio foi vcriii a.!'! 
nas exhiiiiiações. X. sso mesmo espaço .lo tem-
po, 21'J 'quasi» foram • aterradas nas mesm 
condições. Xos cinco arnr s 'pio apanha a ee 
tistiea, honve 10 casos de .r ,itos> •eameitawm 
nas mesas d'» «nnphitheatro«, ao eimtaeto -toa 
e s e a l p e l h i s . 

I nia vez, um indivíduo r illocaih» em ntn for-
110 ereniat .rio .lesp"rtr.u do P tKargo, qna«I<> 
a* • ames jA lhe estavam c .i.cçrmdo a quei-
mar. _ 

Car&tal éL Joaquim Aresrerdt 

Sua emineneia o earleal Areoverda 
envion hontem de Itú on le io ac-ha, por 
intcrmeiík» do um potnlx> eorrek» per-
tencente ao pliarmacei.tico a». Pftdro 
Doria, a sna bén',-ív» eaidinaHeia M Beta 
de Tiiacicaljo. 

ARAliAQr.MíA, I 

Eoi numerosa e imponento n reunião 
dos reprt sentanti s da I tvoura, industria o 
commcrcio para enviar uma moção do 
apoio e solidari. dado ao emint::to dr. 
Jorge Tibiriçá, pela sua attitiv.te patrióti-
ca na questão da v tlorî ação do café. ' 

A' reunião compareceram muis do 
du/X'at«s pessoas, que as-!gnara;n a men-
suü̂ rn. 
muitos lavraúorcs o coTiliiióJVtrít.M^ • 
comarca telogra|i!iai'nm apoiando a difli-
bevação.— I 'entro J'hhIÍk':!. 
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